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PLANO DE ENSINO

EMENTA
Estratégias e procedimentos para a tradução de textos técnicos, literários e publicitários.

1. OBJETIVOS
1) Estudo das modalidades de tradução propostas por teóricos da área, para formalizar o conceito de adequação tradutória.
2) Classificação dos procedimentos tradutórios com destaque aos componentes do Princípio Equivalente.
3)Reflexões sobre a metodologia da tradução por meio de atividades práticas.

2. PROGRAMA
1º Semestre

2) Classificação dos procedimentos tradutórios;
3) A Questão da Equivalência- os limites da tradução literal e da equivalência;

5) As gramáticas: de pequenas unidades de tradução à trama do texto;
6) Atividade práticas.

2º Semestre
1) As transformações lexicais ao longo das décadas – estudos diacrônicos da tradução;
2) Tradução e variáveis culturais – os componentes cognitivo, morfológico e lexical;
3) A tradução juramentada;
4) A tradução de músicas e textos literários;
5) Estudos comparativos de caso – entre o texto de partida e suas múltiplas versões;
6) Ferramentas de tradução eletrônica.
7) Atividades práticas.
3. METODOLOGIA

Curso: Letras                                 Série: 3ª e 4ª
Disciplina: Tópicos Especiais em Língua Inglesa I
Turno: Noturno                                                                 Código: 
C/H semanal: 02 h/a   (Optativa)                                      C/H total: 68 h/a
Professora: Ruth Mara Buffa                      Ano: 2010

1) As Modalidades de Tradução: os modelos propostos por Nida (1964), Vázquez-Ayora (1977),Vinay e Darbelnet (1977) e 
Newmark (1991, 1998); 

4) Os dicionários – denotação, conotação; significado e significante;variações dos planos de classificação dos thesauri 
(dicionários de idéias semelhantes);

O caráter teórico-prático da disciplina exige que se adote um modelo interacional de ensino, ou seja, os conteúdos vão sendo 
progressivamente trabalhados à medida que as etapas definidas na programação vão sendo cumpridas. As aulas expositivas 
serão permeadas de exemplos práticos, remetendo a estudos de casos em foco na programação.
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4. AVALIAÇÃO

5. BIBLIOGRAFIA

5.1 Bibliografia básica

5.2. Bibliografia complementar

A avaliação levará em conta as leituras, discussões e realização das propostas de trabalhos apresentados em sala de aula e/ou 
realizados independentemente. Os acadêmicos deverão realizar as atividades propostas conforme as etapas pré-definidas na 
programação a partir das leituras em conjunto e dos estudos apresentados. A mensuração do desempenho será realizada por 
meio de apresentação de resultados tradutórios satisfatórios ao longo dos semestres letivos, em conjunto , e de uma 
avaliação semestral individual.
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